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APRESENTAÇÃO

Pensar a formação docente, as práticas pedagógicas e a pesquisa em educação 
emergem como tema central da Coletânea “Formação, Práticas e Pesquisa em 
Educação”, apresentada em três volumes. O volume um, aqui exposto, destacou, 
sobretudo, capítulos que versam sobre o eixo formação. No volume dois se destacam 
as práticas educativas e no volume três predomina o eixo pesquisas em educação.

Convidamos a todos a conhecerem os artigos enviados para o portfólio: 
No capítulo “A avaliação da aprendizagem no ensino superior e a formação 

docente: significados atribuídos por professores”, Maria Tereza Fernandino 
Evangelista e Alvanize Valente Fernandes Ferenc apresentam um recorte de uma 
pesquisa que buscou analisar os significados atribuídos à avaliação da aprendizagem 
por professores universitários de um curso de Licenciatura em Matemática. Já 
Siomara Cristina Broch, no texto “A escola básica na formação docente: percepções 
e reflexões sobre os estágios nos cursos de licenciatura”, apresenta e analisa as 
contribuições de gestores, coordenadores pedagógicos e docentes de Escolas de 
Educação Básica sobre as experiências realizadas por estagiários dos Cursos de 
Licenciatura em Ciências Biológicas e Matemática do Instituto Federal Farroupilha 
Campus Júlio de Castilhos no ano de 2011 a 2017.

Em “Representação social de docência para licenciandos participantes do PIBID 
do curso de ciências sociais UFRN/Campus Central”, Elda Silva do Nascimento 
Melo, Erivania Melo de Morais e Camila Rodrigues dos Santos relatam sua pesquisa 
destacando que a docência tem sido problematizada a partir de uma pluralidade de 
sentidos e para além de uma profissão de vocação, mas que precisa ser continuamente 
ressignificada por um exercício contínuo de formação e reflexão crítica. Américo 
Souza, em “A formação de professores de história na UNILAB: desafios e perspectivas 
para a preparação de um profissional para o Brasil e a África”, discute a elaboração 
e a execução do Projeto Pedagógico Curricular (PPC) do Curso de Licenciatura em 
História da Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira 
(UNILAB), refletindo sobre os desafios e perspectivas de uma formação que visa 
preparar professores para atuar no Brasil, em Angola, Cabo Verde, Guiné Bissau, 
Moçambique e Angola.

Já Flávia Abud Luz e Monica Abud Perez de Cerqueira Luz, no texto “A formação 
do docente em uma sociedade multicultural” trazem reflexões sobre a formação do 
professor voltada para uma educação multicultural, que valorize a cidadania e a 
diversidade, rompendo com antigos paradigmas eurocêntricos que trazem em seu 
bojo a discriminação, o preconceito e a exclusão social.  O capítulo “A importância da 
construção de uma aprendizagem significativa na formação inicial de professores”, 
de Miriam Eliane Olbertz e Thais Rafaela Hilger, discute sobre a importância da 
aprendizagem significativa na formação inicial.

Eudes Gomes Silva, Maria Amélia de Moraes e Silva e Marília Martina Guanany 



de Oliveira Tenório objetivaram analisar o modo como na prática do ensino superior 
vêm abordando a concepção de ensino no capítulo “O processo ensino aprendizagem 
sob a ótica do professor universitário: concepção do conhecimento, relação teoria-
prática e ensino-pesquisa”. “Teias de aprendizagem e o cultivo da cultura de qualidade 
no ensino superior”, de Maria da Apresentação Barreto e Elena Mabel Brutten Baldi, 
tem como objetivo levantar a percepção dos alunos quanto à participação em um 
trabalho de construção do conhecimento.

“A universidade para além do ensino: espaço de educação ambiental como 
ferramenta para a promoção da extensão e pesquisa acadêmica”, de Poliana de 
Sousa Carvalho e Edneide Maria Ferreira da Silva, destaca o resultado parcial das 
atividades desenvolvidas no Espaço de Convivência com o Ambiente Semiárido, 
localizado nas dependências internas da Universidade Federal do Piauí, campus 
Senador Helvídio Nunes de Barros, na cidade de Picos. Já em “Avaliação de centro 
de interesses de pesquisas de mestrado e o desenvolvimento profissional docente” 
Carlos Jose Trindade da Rocha, João Manoel da Silva Malheiro e Odete Pacubi Baierl 
Teixeira trazem um recorte de um projeto de tese em Ensino de Ciências com o 
objetivo de avaliar o Desenvolvimento Profissional Docente (DPD) através do centro 
de interesses de pesquisa de mestrandos na educação científica.

O capítulo “Avaliação de sistema na educação pública: regulação e controle”, 
de Maria Rita Santos da Silva e Selma Suely Baçal de Oliveira, é fruto de estudos 
teóricos, no âmbito de uma pesquisa de doutorado com abordagem qualitativa, que 
busca contribuir com a discussão sobre a avaliação de sistema na Educação Básica. 
No texto “Educação, formação de professores e escola na perspectiva da pedagogia 
histórico-crítica”, Magalis Bésser Dorneles Schneider, Janaina Santana da Costa 
Prado e Elizangela dos Santos Fernandes apresentam uma reflexão na perspectiva 
da Pedagogia Histórico-crítica do papel da educação, formação de professores e da 
escola.

Gilcéia Damasceno de Oliveira e Maiara Foli Severo visam compreender como 
o processo de formação do educador deverá fomentar um espaço de permanente
práxis reflexiva para contribuir com o processo de aprendizagem em “Formação
docente e a informática educativa”. Nesta mesma linha de pensamento, Nadja
Regina Sousa Magalhães, Andressa Graziele Brandt, Aline Aparecida Cezar Costa,
Luciana Gelsleuchter Lohn abordam a formação de professores na Educação em
Tempo Integral articulada às Tecnologias de Informação e Comunicação em “Os
saberes constituídos na formação de professores da educação em tempo integral á
luz tecnologias de informação e comunicação”.

No texto “Letramento e formação de licenciandos da UEMG – unidade Divinópolis/
MG” Elaine Kendall Santana e Silva , Ana Paula Martins Fonseca, Alessandra Fonseca 
de Morais, Ana Cristina Franco Rocha Fernandes, Geralda Pinto Ferreira, Fernanda  
Maria Francischetto da Rocha Amaral e Míriam Rabelo Gontijo tem como objetivo 
de apresentar pesquisa realizada sobre o letramento do professor em formação nos 



cursos de Pedagogia e Letras da UEMG - unidade de Divinópolis, por meio do Estágio 
Supervisionado. “As reflexões sobre o estágio supervisionado para os estudantes 
das licenciaturas do IF Baiano Campus Santa Inês/BA”, de Antonio Roberto Santos 
Almeida, Cândida Leci Alves Braga, Célia Amorim Santos Torres, Eliene Guimarães 
da Silva, Elizangela Silva dos Santos, Gilda Alves Santos, Maria Sônia Jesus Santos, 
Nilma Santos de Jesus, Railene da Silva Reis, Regina de Souza Santos, Ricardo 
Souza da Anunciação e Valdenice Costa de Souza, apresenta reflexões sobre o 
Estágio Supervisionado para os estudantes da licenciatura do IF Baiano Campus 
Santa Inês/BA.

Almir Tavares da Silva, autor do capítulo “Extensão e cinema: a temática dos filmes 
e sua proximidade com os assuntos das disciplinas”, disserta sobre uma experiência 
cuja origem foi um projeto desenvolvido em duas escolas da Educação Básica na 
cidade do Penedo/AL. O artigo “Consolidação da extensão no IFC - Campus Araquari: 
atividades entre 2012 e 2017” mostra um levantamento quantitativo das ações de 
extensão realizadas no campus por meio da análise dos cadastros existentes no 
mesmo e tem como autores Bruna Rubi Alves, Katia Hardt Siewert, Eduardo da Silva, 
Cristiane Vanessa Tagliari Corrêa, Fernanda Witt Cidade e Daniel da Rosa Farias. 
O capítulo “Calorização do magistério na educação infantil”, de Valquíria Pinheiro 
Silva e Emilia Peixoto Vieira, por sua vez, objetiva compreender como o município 
se organizou para atender a Lei do Piso e, consequentemente, a valorização do 
magistério.

“Boas práticas nas aulas de educação física no início da carreira docente”, 
escrito por Catia Silvana da Costa e Maria Iolanda Monteiro, é resultado do recorte 
de uma dissertação de mestrado em Educação, cujo objetivo consistiu em conhecer e 
compreender as práticas de uma professora de Educação Física iniciante e as fontes 
que influenciam na construção de seus saberes. “Percepções sobre a integração 
ensino-serviço-comunidade no estágio supervisionado de nutrição”, de Maria dos 
Milagres Farias da Silva e Annatália Meneses de Amorim Gomes, teve por objetivo 
geral analisar os saberes e as práticas da preceptoria em nutrição com enfoque à 
integração ensino-serviço-comunidade sob a óptica dos preceptores.

Matheus Enrique da Cunha Pimenta Brasiel, Cristiane Aparecida Baquim e 
Denilson Santos de Azevedo, em “O Sistema Mineiro de Avaliação e Equidade da 
Educação Básica (SIMAVE): novas perspectivas de avaliação em Minas Gerais”, 
destacam elementos que contextualizam o surgimento das avaliações externas no 
Brasil, bem como um breve panorama dos principais sistemas de avalição vigentes 
no país. Nilva Borba Girardi e Moacir Gubert Tavares, autoras de “Desenvolvimento 
profissional dos professores da educação básica de Rio do Sul-SC e municípios 
circunvizinhos: qual prioridade?”, relatam as diferentes etapas da pesquisa realizada 
no Instituto Federal Catarinense – Campus Rio do Sul, entre agosto de 2015 e julho de 
2016, cuja temática foi à formação de professores, com foco na formação continuada 
em nível de pós-graduação.



Ana Carolina Veras do Nascimento, Ana Paula de Souza Cunha, Gilmar Barbosa 
Guedes e Dante Henrique Moura, em “O ensino médio e as políticas educacionais 
brasileiras contemporâneas: uma análise do último decênio”, analisam o contexto de 
ampliação do direito à educação básica a partir de documentos legais brasileiros, 
a exemplo da LDB 9394/96. Já no capítulo “Base Nacional Comum Curricular: 
documento em processo”, Marialva Moog Pinto Adelcio Machado dos Santos e 
Circe Mara Marques analisam o processo de construção da Base Nacional Comum 
Curricular para a Educação Básica.

“O trabalho pedagógico e o repensar do currículo PROEJA na perspectiva de 
interdisciplinaridade” é o tema salientado por Maria Betânia Gomes Grisi, Maria 
Elisangela Lima dos Santos, Maria de Fátima Freire de Araújo, Raiduce Costa 
do Nascimento Lima e Roselis Bastos da Silva. Já “Educação profissional e as 
transformações no mundo do trabalho”, proposto por Adriane de Cássia Camargos 
Porto e Ivo de Jesus Ramos, tem como objetivo analisar como as alterações no mundo 
do trabalho necessitam que sejam realizadas reestruturações nos programas e no 
processo da educação profissional. Em sentido semelhante, Ana Paula de Almeida 
e Mariglei Severo Maraschin trazem o texto “O trabalhador-estudante dos cursos 
técnicos subsequentes do IFRS-Câmpus Ibirubá - o que buscam na EPT?”.

“A educação especial nos currículos dos cursos de Biologia/Ciências Biológicas 
(licenciatura) das Universidades Federais do Brasil” é tema de Darlan Morais Oliveira, 
Ana Amélia Coelho Braga, Fyama da Silva Miranda Gomes, Bruna Vasconcelos Oliveira 
Lô, Tayná Negreiros Ponath, Ada Marinho dos Santos, Josidalva de Almeida Batista, 
Josiane Almeida Silva, Alcicleide Pereira de Souza, Maria José Costa Faria, Henrique 
Silva de Souza e Alice Silau Amoury Neta. Maria Ludovina Aparecida Quintans e 
Adriano Robson de Andrade debatem um aplicativo que cria um cenário de novas 
possibilidades de aprendizagem para os deficientes visuais em “Implementação de 
aplicativo de acessibilidade como apoio a discentes com deficiência visual matriculados 
no curso de bacharelado em direito”. 

Nora Ney Fonseca Batista, Norma Suely Chacon e Rozilda Ferreira Lins 
Cavalcante destacam a “Formação docente frente à perspectiva da  educação 
inclusiva na Escola Municipal Professor Ulisses de Góis”. O capítulo “Processos de 
ensino e aprendizagem e a sua relação com transtornos mentais de estudantes de 
uma instituição de ensino superior”, de Estela Maris Camargo Bernardelli, objetivou 
pesquisar a relação entre os transtornos mentais desencadeados em estudantes 
universitários e processos de ensino e aprendizagem de um curso superior em uma 
universidade pública.

“A saúde do professor frente a sua prática profissional” foi o foco de abordagem 
de Ana Carolina de Athayde Raymundi Braz, Adriane de Lima Cardeal, Juliana Gomes 
Fernandes, Rafael Mendes Pereira, Roberta Ramos Pinto, Suellen Priscila Ferreira 
Alves e Tatiane Romanini Rodrigues Ferreira. Também nesta linha, Ana Paula Martins 
Fonseca, Alessandra Fonseca de Morais, Ana Cristina Franco Rocha Fernandes, 



Elaine Kendall Santana e Silva, Geralda Pinto Ferreira, Fernanda  Maria Francischetto 
da Rocha Amaral e Míriam Rabelo Gontijo desenvolveram o texto “um estudo das 
condições de saúde dos professores do ensino médio da rede estadual de ensino de 
Divinópolis – MG”. “Análise ergonômica em posto de trabalho de instituição de ensino 
em Campina Grande-PB” foi a temática escolhida por João Victor Sales da Nóbrega, 
Daniel Oliveira de Farias, Rickson Pierre Tiburcio da Silva, João Pinto Cabral Neto e 
Cássia Pereira dos Santos.

Por fim, “Diversidade religiosa no âmbito escolar: conceito e / ou preconceito” 
de Ana Marli Souza Lima e Francisca Maria Coelho Cavalcanti teve como objetivo 
relatar as experiências vividas na pesquisa de iniciação científica realizada em 
escolas públicas da cidade de Manaus com adolescentes do Ensino Médio buscando 
conhecer quais religiões transitam no ambiente escolar; quais os conceitos dos 
escolares sobre as religiões e refletir se os alunos têm conceitos ou preconceito com 
religiões diferentes das suas.

O livro do volume um dispõe de diferentes perspectivas sobre a formação docente 
(e áreas afins), tecendo significativas contribuições para a Coletânea “Formação, 
Práticas e Pesquisa em Educação”. Essa diversidade de temáticas demostra a 
versatilidade da abordagem da pesquisa em Educação, levando-nos a (re)pensar 
sua abordagem na contemporaneidade.

 Desejamos a todos uma ótima leitura! 

Profª. Drª. Natália Lampert Batista
Santa Maria/RS, 2019
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RESUMO: Este trabalho tem por objetivo geral 
analisar os saberes e as práticas da preceptoria 
em nutrição com enfoque à integração 
ensino-serviço-comunidade sob a óptica dos 
preceptores. Trata-se de um estudo exploratório 
de abordagem qualitativa. Os sujeitos sociais 
foram compostos por 14 preceptores do estágio 
supervisionado em Nutrição, pertencentes 
a dois Centros Universitários da cidade de 
Teresina, Piauí. Os dados foram coletados por 
meio de entrevista semiestruturada, gravadas 
e transcritas. Os resultados foram analisados 
com base na análise de conteúdo temática de 
Minayo. Os resultados apresentaram que esses 
preceptores utilizaram estratégias propiciadoras 
da integração com a comunidade e conseguem 
aproximar o estudante da realidade na qual ele 
está inserido, entretanto ainda é necessário 
dispor de espaços dialógicos entre o ensino 
e o serviço. Neste estudo, observou-se que 

a experiência nessa atividade educativa, 
de maneira em geral foi construída e sendo 
modelada a partir da própria práxis, cabendo a 
esse profissional e ao aluno juntos aprender a 
aprender.
PALAVRAS-CHAVE: Educação, Ensino, 
Preceptoria, Nutrição.

PERCEPTIONS ON TEACHING-SERVICE- 
COMMUNITY INTEGRATION IN THE 
SUPERVISED NUTRITION STAGE

ABSTRACT: This work has as general objective 
to analyze the knowledge and practices of 
nutrition education with a focus on teaching-
service-community integration from the 
perspective of preceptors. This is an exploratory 
study with a qualitative approach. The social 
subjects were composed by 14 preceptors of 
the supervised stage in Nutrition, belonging to 
two University Centers of the city of Teresina, 
Piauí. Data were collected through semi-
structured interviews, recorded and transcribed. 
The results were analyzed based on Minayo 
thematic content analysis. The results showed 
that these preceptors used strategies that foster 
integration with the community and are able to 
bring the student closer to the reality in which he 
/ she is inserted. However, it is still necessary 
to have dialogic spaces between teaching 
and service. In this study, it was observed that 
the experience in this educational activity, in 
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a general way was constructed and being modeled from the praxis itself, being the 
professional and the student together learning to learn.
KEYWORDS: Education, Teaching, Preceptory, Nutrition.

1 | 	INTRODUÇÃO

A atividade de preceptoria, assim como o preceptor, inserem-se num contexto 
de compromisso ético-político, responsabilidade e vínculo. A preceptoria exige 
qualificação pedagógica, tanto nos aspectos teóricos quanto práticos (LIMA; 
ROZENDO, 2015). 

O preceptor deverá, portanto, integrar conceitos e valores da escola e do trabalho 
ao ensinar, aconselhar, e inspirar no desenvolvimento dos futuros profissionais, 
servindo-lhes como referencial para a futura vida profissional e formação ética (BOTTI; 
REGO, 2008). 

Segundo Nóvoa (1992, p. 25), “a formação não se constrói por acumulação (de 
cursos, de conhecimentos ou de técnicas), mas, sim, através de uma reflexividade 
crítica sobre as práticas e de (re) construção permanente de uma identidade pessoal”.

Historicamente não há exigência de formação docente para o exercício da 
preceptoria, sendo indefinidos os requisitos mínimos necessários para o cargo ou 
critérios avaliativos destes atributos. O preceptor é muito exigido, mas, em geral, 
não existe nenhum programa para capacitação, qualificação, formação pedagógica 
e didática, nem remuneração diferenciada para esses profissionais, uma vez que, 
para assumir esta função, basta ser considerado um “bom” profissional de saúde no 
serviço (SANTOS, 2016).

O profissional de saúde é um educador, embora nem sempre esteja consciente 
disso. Esse profissional desenvolve ações informais de educação como inerentes à 
sua atividade profissional, por exemplo, quando se relaciona com o paciente e sua 
família ou, ainda, com colegas de trabalho. Muitas vezes, o caso do preceptor -, ele 
também faz parte do sistema formal, uma vez que tem sob sua responsabilidade a 
formação de futuros profissionais (RIBEIRO, 2011). 

A integração ensino-serviço-comunidade está ancorada aos pressupostos 
conceituais que incorporam o processo de educação à transformação social, com 
base na análise das necessidades reais dos sujeitos, no âmbito do seu contexto 
histórico e social (BRASIL, 2007). 

Portanto, este trabalho tem como objetivo analisar a integração ensino- serviço- 
comunidade no estágio curricular de nutrição sob o reflexo do preceptor.

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de estudo exploratório de base qualitativa, cujo objeto de investigação 



Formação, Prática e Pesquisa em Educação Capítulo 21 200

foi o preceptor nutricionista do estágio curricular do curso de Nutrição, de dois 
Centros Universitários da cidade de Teresina, estado do Piauí. A metodologia seguiu 
os critérios para pesquisa qualitativos recomendados por Minayo.

A coleta de dados aconteceu em 2018 por meio da realização de entrevistas 
semiestruturadas. Os preceptores participaram das entrevistas, após a assinatura do 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. As entrevistas ocorreram nos respectivos 
locais de estágios, de acordo com as disponibilidades dos preceptores e em momento 
que interferisse na execução dos serviços. Todas as entrevistas seguiram um roteiro 
semiestruturado, gravadas em equipamento de áudio e transcritas integralmente. 

Os sujeitos da pesquisa foram escolhidos de modo intencional- amostra 
intencional, levando-se em consideração o objeto de estudo proposto. Os critérios 
para inclusão foi ser preceptor dos estágios supervisionados de Nutrição Clínica, 
Social ou Unidades de Alimentação e Nutrição, vinculados as Instituições de Ensino 
Superior (IES) participantes do estudo. Foram excluídos aqueles que se encontravam 
de férias, ausentes por motivo de licença médica.   

O método de amostragem utilizado foi o da saturação, quando se entendeu que 
novas falas passaram a ter acréscimos pouco significativos em vista dos objetivos 
propostos pela pesquisa e tornaram-se repetitivas, a coleta de dados foi encerrada. 
Nesse processo ao final do estudo, quatorze indivíduos participou do estudo. 

É importante ressaltar que os participantes tiveram a identidade preservada, 
estes poderiam desistir a qualquer momento do estudo e sem sofrerem nenhum dano 
físico, mental ou social. A pesquisa está de acordo com a Resolução no 466/12 do 
Conselho Nacional de Saúde (CNS), sendo cadastrado inicialmente na Plataforma 
Brasil e somente foi realizada a coleta de dados, após aprovação pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa da Universidade Estadual do Ceará – UECE, no dia 08 de agosto 
de 2018, com parecer de número 2.806.576. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Desvelando a importância da preceptoria na formação

A partir das entrevistas, houve um resgaste de como foi concebido esse processo 
de ensino-aprendizagem nos serviços de saúde, e quais os valores percebidos 
na relação preceptor-estudante. Por meio de nossos participantes, aprendemos a 
compreender a importância da preceptoria na formação dos atores envolvidos. 

Alguns participantes expressaram que não tiveram por um longo período 
na graduação a presença do preceptor, enquanto outros puderam usufruir desta 
convivência embora em espaços de tempo reduzidos e até perceberem a importância 
do preceptor que consistia em “uma mão que auxiliava”, conforme se evidenciam nas 
falas:
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Era ausente, havia só a participação do supervisor dentro do período de estágio, 
não me recordo à periodicidade [...] eu acredito que [...] umas quatro visitas foram 
feitas durante todo o estágio (P1). 

Não existia preceptoria na minha época. O professor ia uma vez à semana no 
estágio, ver como estava o desenvolvimento das atividades [...] né [...] conversar 
sobre o estágio para fazer aquela supervisão (P3). 

No meu tempo de formação não tinha preceptoria. A gente chegava ao campo 
de estágio tinha o nutricionista do local para acompanhar a gente [...] e tinha o 
professor que ia uma vez a cada semana acompanhar como estava no campo de 
estágio (P13). 

Não existia o preceptor, e a supervisora passava uma vez na semana, mais ou 
menos assim (P2). 

Eu me lembro de que existia [...] eu me sentia mais seguro, ajudavam no trabalho 
de conclusão do estágio, e de não me sentir solto. O preceptor permanecia no local 
de estágio, assim como exerço a profissão hoje (P4).

Durante as entrevistas, os preceptores demostram que durante a sua graduação 
não existia a figura do preceptor nos serviços. Nesse sentido, durante os seus 
processos formativos demonstravam possuir habilidades mais técnicas, voltadas 
quase que exclusivamente ao cumprimento das atividades inerentes ao serviço no 
qual estavam inseridos, ou seja, a rotina do nutricionista, propriamente dita. 

Assim aumentava-se a distância entre uma ação – reflexão – ação dos sujeitos, 
o que seria proporcionada pelo estágio em momentos de diálogo, integração, reflexão 
entre as vivências, discussão entre o signo / significado do desenvolvimento de tais 
ações serem pertinentes naquele setor, entre outras.

Portanto, a preceptoria carrega consigo uma relação de proximidade entre os 
atores envolvidos, conquistada com base nas relações interpessoais desses sujeitos, 
promove o diálogo ao aproximar o exercício da teoria com a prática. Valores que 
foram expressos nas falas dos participantes (Figura 01). 

Figura 1 – Valores necessários ao exercício da preceptoria
Fonte: Elaborado pela autora 
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Estes valores, portanto, traduzem a necessidade de compartilhar saberes 
pedagógicos que superem a transmissão de conhecimentos. Considera-se que o 
papel do educador está além da função de ensinar, sua ação engloba aconselhar, 
inspirar, influenciar, motivar, incentivar e direcionar para o desenvolvimento dos 
menos experientes (BOTTI, 2008).

Ensino-serviço-comunidade: a integração da preceptoria com os outros 
profissionais de saúde 

A integração ensino-serviço-comunidade foi destacada de múltiplas formas pelos 
participantes do estudo. A partir da análise das falas constatou-se que essa integração 
para alguns pode vir a torna-se prejudicada pela falta de apoio das instituições à 
preceptoria e à sua dinâmica burocrática de funcionamento, ocasionando barreiras, 
como evidenciado a seguir: 

Com relação a minha visão, eu sou aquela [...] galinha que junta os pintos, e não 
mexa com os meus pintos, pois senão ela pode ir atrás. A instituição demanda 
determinados papéis, e ele não se dá o tanto que poderia [...] os 100% ou até 
110%. 

Há profissionais que fazem isso com maestria, sabe? mas que com a sobrecarga 
das atividades diárias ele não consegue exercer isso muito bem (P7). 

Aqui não [...] o que a gente faz é que de forma indireta no estágio clinico, acaba 
que no prontuário a gente coloca uma evolução [...] né? Anexa no prontuário [...] e 
os profissionais acabam visualizando nossas atividades (P4).

Ao tecer suas ponderações o entrevistado (a) traz consigo, uma figura de 
linguagem, descrita como uma fala tipicamente nordestina que demonstra a relação 
das suas vivências, a proximidade do sertanejo ou homem do campo que o preceptor 
traz a sua memória. 

Nesse sentido literal, preceptoria e alunos, aqui representados pela “galinha e 
pintinhos”, respectivamente encaram uma tarefa de apoio, suporte, quando o aluno 
não consegue encontrar apenas no profissional integrante do serviço uma mediação 
suficiente. O que também pode gerar nesta metáfora a manutenção de uma relação 
de dependência entre preceptor e educando.

Segundo o Ministério da Saúde (2008) é possível perceber que ainda há certa 
resistência, por parte dos profissionais dos serviços, em inserir os estudantes no 
processo de trabalho das equipes. Essa atitude, provavelmente, é fruto da visão, 
ainda influenciada pelo modelo biomédico (enfatiza a presença do tecnicismo, 
instrumentalismo em detrimento das relações de diálogo entre as esquipes) da 
passividade dos profissionais em relação às atividades integradas com a universidade, 
e da percepção distorcida do papel dos discentes e dos docentes nos serviços, vistos 
como fiscalizadores.
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Os caminhos para a integração da preceptoria na comunidade: “Porque eles 
vão além”

	O contato com a comunidade além de possibilitar a aproximação com a realida-
de sanitária e social do país, onde pode ser visualizado o cerne de muitos problemas 
de saúde, possibilita a percepção de uma riqueza cultural e de saberes imensuráveis. 
Permite também a formação integral, humanizada e de qualidade (MADRUGA et al., 
2015). 

	Os caminhos para a integração da preceptoria na comunidade são traçados 
pelos participantes passando por um cuidado que prima pela atenção, acolhimento, 
segurança dos pacientes e vinculo estabelecido com estes, familiares e colaborado-
res, buscando desenvolver nos estudantes um sentimento de pertença ao serviço, 
tudo isso propiciado nos espaços dos estágios: 

Geralmente pacientes, acompanhantes, recebem muito bem! São muito carentes, 
às vezes ficam [...] bastante tempo internadas né? [...] acompanhante não tem 
conforto nenhum, então quando eles têm alguma atenção eles gostam muito! (P3). 

O hospital trabalha com seis metas de segurança do paciente. E os alunos do 
estágio clínico [...] a gente faz essas [...] tipo [...] pequenas ações, dentro das 
enfermarias junto aos pacientes, mostrando a importância dessas metas. Por quê? 
O paciente chega num momento tão sofrido! Tão ruim [...] que ele precisa desse 
acolhimento, passa cinco seis dias aqui dentro, e ele não sabe quais são os direitos 
deles (P8). 

Os alunos acabam que [...] quando fazemos isso, que começa desde o primeiro 
dia né? Eles vestem mesmo a camisa [...] é [...] não querem sair no final das contas 
[...] querem continuar [...], e eles criam vínculo muito forte com essas mulheres. 
Então elas (referindo-se as mães) elas ficam dizendo [...] Ah, já acabou? Eita, mais 
quando é que vem outro? Porque eles vão além! Eles fazem coisas que eu não digo 
para fazer (preceptora referindo aos alunos) [...] Eles tratam essa mulher com 
muito carinho, e é isso que elas sentem falta [...], pois estão há meses longe de 
casa, então não tem a mesma comida, o mesmo banho [...] não tem nada [...] e elas 
estão em uma sensibilidade muito grande [...] então elas adoram! (P5) 

Eu preciso fazer com que o aluno se sinta como parte integrante daquela instituição, 
não apenas da nutrição (P10).

As aproximações com o serviço e a comunidade geram a criação de vínculos, 
nos quais o estudante tem a oportunidade de conhecer a real situação de saúde, 
as limitações e desafios que serão assumidos quando exercerem a função como 
profissionais. 

O trabalho multidisciplinar e interprofissional para que essas estratégias de 
práticas sejam desenvolvidas com a comunidade, aproxima o estudante da visão 
ampliada de saúde e desenvolve de forma satisfatória a demanda do sistema único 
de saúde. Nessa percepção, faz parte o preceptor inserir o aluno não somente em 
atividades ou atribuições apenas do profissional nutricionista, mais ampliá-la para o 
campo da saúde. 

Segundo Sousa e Carcerini (2011) a formação ainda é centrada na fragmentação 
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de conteúdos e na centralização do processo ensino aprendizagem que privilegia a 
excessiva especialização e o distanciamento da formação profissional de saúde do 
cuidado contínuo e mais resolutivo à população.

Estudos realizados por Barreto et al. (2011) relatam que a experiência do trabalho 
interdisciplinar em equipe multiprofissional de saúde, facilitada por um preceptor, tem 
sido um dos ganhos trazidos pelo estágio curricular nos serviços de atenção primária 
à saúde ao estudante de graduação, ampliando nos estudantes a competência de 
compreensão e intervenção sobre a realidade encontrada.

Percebe-se que a maioria dos entrevistados relatou o acolhimento como 
sendo um dos pilares em que se encontra uma base sólida entre o estudante a e 
comunidade. O modo do cuidado, atenção, a escuta, se colocar no lugar do outro, 
aqui representado pelo paciente, acompanhante, ou mesmo o colaborador que faz 
parte da instituição executora do estágio. É nesse momento que o preceptor imergiu o 
estudante como conhecer os espaços onde estão inseridos, os modos de viver, entre 
outras perguntas a desafiar o aluno a interagir e conhecer com maior profundidade 
seu território e sua comunidade.  

Nas experiências trazidas pelos preceptores o seu olhar demonstra que há 
uma contribuição muito significativa do estágio supervisionado nesses campos de 
atuação, principalmente frente ao público proveniente do SUS. Assim, entende-se que 
os usuários e colaboradores valorizam as estratégias desenvolvidas pela preceptoria.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Na realização desta pesquisa, cujo tema central é a integração ensino-
serviço-comunidade, foi confirmada que as estratégias utilizadas pelos preceptores 
conseguem aproximar o estudante da realidade na qual ele está inserido, entretanto 
ainda é necessário dispor de espaços dialógicos entre o ensino e o serviço. 

O processo da integração ensino-serviço-comunidade ocorre mediante as 
primeiras semanas do estágio, através de um acolhimento, ambientando o estudante 
para integrar as esquipes de trabalho, de uma maneira que os saberes existentes e 
novos possam ser dialógicos. As principais estratégias propiciadoras desta integração 
são: ações de educação alimentar e nutricional, visitas em leitos, elaboração de 
cartilhas, manuais, atendimento nutricional individualizado, rodas de conversas, entre 
outras. 

Descobriu-se que os preceptores de forma em geral sentem-se motivados a 
enfrentar os desafios diários percorridos na busca da melhoria de qualidade de suas 
ações, redescobrindo-se a partir do momento que se permitem mediar e construir os 
saberes de forma horizontalizada entre estudantes, profissionais e trabalhadores dos 
campos da saúde ou educação. 

A preceptoria enquanto atividade educativa desperta interesse de maneira 
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singular nos participantes desse estudo: seja no fortalecimento de uma carreira 
docente, seja no mero empenho em desenvolver a profissão do nutricionista de forma 
ética, humana e integral. 

Contudo, ainda podemos considerar como uma prática desenvolvida de maneira 
isolada entre o preceptor da instituição formadora e o estudante, pois se apresenta 
ainda de forma tímida, no entanto gradativa, a participação dos profissionais de saúde 
pertencentes aos serviços conectados a essa parceria.
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